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Resumo

A Realidade Virtual (RV) é ferramenta tecnológica inovadora que pode 
ser aplicada na Odontologia. Ao considerar o seu amplo uso no cenário 
internacional, surgiu a pergunta norteadora: como a RV foi empregada no 
processo de formação em Odontologia no Brasil? Assim, o objetivo deste 
estudo foi descrever o cenário brasileiro do emprego da RV no processo 
ensino-aprendizagem da Odontologia. Para isso, realizou-se uma revisão 
integrativa, com dados coletados em março de 2023 nas bases de dados 
PubMed, BVS Odontologia e Web of Science. As palavras-chave Realidade 
Virtual e Odontologia, no idioma inglês e combinadas com o operador boo-
leano AND foram utilizadas nas buscas. Foram elaborados alguns critérios 
de elegibilidade para seleção dos estudos. Quatro dos 892 estudos recupe-
rados atenderam a esses critérios e compuseram a mostra final deste estu-
do. A RV foi aplicada nas disciplinas de cirurgia oral, dentística e odontope-
diatria. As experiências vivenciadas foram mais divulgadas por instituições 
públicas de ensino e, além da descrição, houve a inquietação de realizar 
uma espécie de avaliação da ferramenta. Os resultados podem revelar que 
a RV é utilizada em disciplinas que possuem muitos riscos, bem como uma 
tendência de avaliação do uso dessa ferramenta tecnológica em Odontolo-
gia no Brasil.

Palavras-chave: Tecnologia de interface. Odontologia baseada em evidên-
cias. Brasil.
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Scenario of Virtual Reality Applied in the Teaching-
Learning Process in Dentistry: an Integrative Review
Abstract
Virtual Reality (VR) is an innovative technological tool that can be applied in 
the teaching-learning process in Dentistry. When considering its widespread use 
in the international scenario, the guiding question arose: how was VR used in 
Dentistry in Brazil? Thus, this study aimed to describe the Brazilian scenario 
of the use of VR in Dentistry. To this end, we conducted an integrative review, 
collecting data in March 2023 from the PubMed, BVS Odontologia, and Web of 
Science databases. We employed keywords “Virtual Reality” and “Dentistry”, in 
English and combined with the Boolean operator AND in the search strategy 
and elaborated some eligibility criteria for the selection of studies. Four of the 
892 studies met these criteria and made up the final sample of this study. VR 
was applied in the Oral Surgery, Dentistry and Pediatric Dentistry disciplines. 
The experiences were more publicized by public educational institutions and, in 
addition to the description, there was a concern to evaluate the tool. The results 
may reveal that VR is adopted in disciplines that carry many risks, besides a 
tendency to evaluate the use of this technological tool in Brazilian Dentistry.

Keywords: Interface technology. Evidence-based dentistry. Brazil.

1. Introdução 

A origem da Realidade Virtual (RV) foi atribuída a Jaron Lanier, no fim dos anos 1980. Essa criação visou 
diferenciar processos simulatórios digitais dos sistemas analógicos utilizados até aquele momento. Após 
isso, houve vasta conceituação sobre a RV, mas iremos considerar a definição proposta por Schweber:

A RV é um “espelho” da realidade física, na qual o indivíduo existe em 
três dimensões, tem a sensação do tempo real e a capacidade de inte-
ragir com o mundo ao seu redor. Os equipamentos que simulam essas 
condições, chegando ao ponto em que o usuário pode “tocar” os obje-
tos de um mundo virtual e fazer com que eles respondam, ou mudem, 
de acordo com suas ações (Schweber; Schweber, 1995, p. 53).

Ao interpretarmos essa definição, podemos considerar que a RV faz uso de ferramentas digitais para 
possibilitar a transferência do mundo real/físico para o virtual, permitindo a recriação de momentos, 
vivências simuladas e manipulações de ambientes (Jacobson, 1994; Pimentel; Teixeira, 1995). Além disso, 
pode ser notado que o interesse no uso da RV existe há tempos e é empregada em vários setores no 
Brasil, como, por exemplo, arquitetura e urbanismo, entretenimento, segurança pública, medicina e edu-
cação. Ainda ocorrem intersetorialidades, como no caso da formação em saúde, quando a RV é adotada 
no ensino de algum curso da área da saúde (Bruzamolin et al., 2020; Mansoory et al., 2022).

Na intersetorialidade educação e saúde, a RV pode ser considerada uma ferramenta tecnológica ino-
vadora eficiente para o desenvolvimento de atividades pedagógicas que facilitem o desenvolvimento de 
atividades de cursos da área da saúde, incluindo a Odontologia. Devido às suas características relativas à 
interatividade e à oferta de experiências dinâmicas e atrativas, pode refletir de maneira positiva na moti-
vação e participação do aluno (Barbosa et al., 2018).
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Ainda é possível construir uma rede colaborativa de conhecimento significativo, com orientações mais 
contextualizadas e menos abstratas para facilitar a compreensão do aluno (AGUIAR et al., 2021). Outra 
vantagem é a de servir como entretenimento aos pacientes para reduzir inquietações durante o atendi-
mento odontológico (Felemban et al., 2021).

Aguiar e colaboradores (2021) realizaram uma revisão da literatura que apresenta a utilização da RV no 
ensino em saúde. Eles demonstraram que essa ferramenta é empregada em diversos conteúdos, tais como 
anatomia e fisiologia do corpo humano. Os autores ainda afirmam que isso ocorre devido à possibilidade de 
interação dos alunos com o ambiente realista criado com uso de recursos tridimensionais.

Há uma revisão sistemática sobre o ensino digital de graduação em Odontologia, publicada em 2020, 
afirmando que a RV terá papel predominante no futuro da educação odontológica (ZITZMANN et al., 
2020). Além disso, há outras revisões que abordam a temática RV e Odontologia em cenários internacio-
nais (Huang et al., 2018; Joda et al., 2019). 

Joda e colaboradores (2019), por exemplo, apresentam essa ferramenta como de grande relevância para 
a formação em Odontologia, inclusive na graduação e pós-graduação. Isso porque consegue aplicar con-
ceitos de metodologias ativas, permitindo que o aprendizado seja significativo. Com isso, é perceptível os 
efeitos positivos que a RV proporciona nas habilidades, competências e atitudes de futuros profissionais.

Ao considerar esses potenciais efeitos positivos da RV, as tecnologias digitais passarem por inovações 
de maneira rápida e as revisões apresentadas acima não abordarem o cenário brasileiro, é justificado 
realizar a identificação de artigos recentes que possam responder à seguinte pergunta norteadora: como 
a RV foi utilizada na Odontologia no Brasil? Desse modo, o objetivo deste estudo é descrever o cenário 
brasileiro do emprego da RV na Odontologia por meio de uma revisão integrativa. 

2. Metodologia

Esta é uma revisão integrativa, tipo de estudo que permite a obtenção e atualização de saberes acerca 
de uma determinada temática. Isso pode acontecer por meio de buscas na literatura, utilizando determi-
nadas estratégias (Cunha; Cunha; Alves, 2014). Foi realizada em seis etapas distintas: 1) estabelecimento 
de uma questão norteadora; 2) busca e seleção de estudos primários; 3) extração de dados de estudos 
primários; 4) avaliação crítica dos estudos primários; 5) síntese dos resultados; e 6) apresentação dos 
resultados (Mendes; Silveira; Galvão, 2008).

Para aumentar a probabilidade de encontrar as evidências em fontes secundárias que atendem ao 
pressuposto da Saúde Baseada em Evidências (SBE), foi utilizada a estratégia PEO (do inglês P-Population, 
E-Exposure e O-Outcome, traduzindo fica população, exposição e desfecho) na elaboração da pergunta 
norteadora, representando: população = alunos em formação em Odontologia e/ou pacientes odontoló-
gicos; exposição = RV; (O) emprego da RV na Odontologia em cenários brasileiros. A questão norteadora 
foi: como a RV foi empregada na Odontologia no Brasil?

A estratégia de busca utilizada para atender aos objetivos da revisão incluem as palavras-chave “Virtual 
Reality” e “Dentistry” no idioma inglês e combinadas com o operador booleano AND para serem identifi-
cadas nos títulos e/ou resumos dos estudos. As buscas foram realizadas nas bases de dados PubMed, BVS 
Odontologia e Web of Science, as mais utilizadas na área da saúde.

Foram considerados como critérios de inclusão: artigos completos gratuitos e revisados por pares, em 
inglês ou português e publicados a partir do ano de 2017 até março de 2023, a data da coleta. Os estudos 
duplicados e a literatura cinzenta (tese, dissertações e afins) foram excluídos. Ainda foram aplicados fil-
tros, considerando os critérios de inclusão. A escolha de considerar o ano de 2017 como ponto de partida 
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foi decorrente de um relatório sobre o futuro da educação superior, publicado em 2016, cujo horizonte de 
tempo para adoção da RV seria de dois a três anos (Johnson et al., 2016). Assim, o ano de 2017 em diante 
conseguiria abranger o horizonte sugerido.

O processo de seleção foi iniciado pela extração e leitura exploratória de título e resumo de estudos 
primários, com finalidade de descartar os artigos que não respondam à pergunta. Após isso, foi realizada 
a avaliação crítica dos estudos primários. Importante recordar que foram considerados apenas estudos 
realizados em instituições de ensino brasileiras. A amostra final foi composta pelo total de artigos selecio-
nados após essa sequência de etapas.

Para a síntese dos estudos encontrados, foram coletados dados sobre a autoria, ano de publicação, 
título, objetivo, disciplina em que a RV foi aplicada, origem da instituição de ensino superior e considera-
ções gerais para apresentá-los em uma matriz de descrição, conforme o modelo apresentado no quadro 
1 (Quadro 1).

Quadro 1: Matriz para síntese de estudos. Brasil.

Autoria / Ano de 
publicação Título / Objetivo Disciplina em que a 

RV foi aplicada
Origem da instituição 

de ensino / Localização
Considerações 

gerais

Estudo 1

Estudo 2

Fonte: autoria própria, 2023
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3. Resultados e Discussão

De 892 estudos, apenas quatro artigos abordaram a RV em Odontologia no cenário brasileiro a partir 
de 2017 (Figura 1).

Figura 1: Fluxograma amostral.
Fonte: autoria própria, 2023

Cirurgia oral, dentística (um artigo de cada) e odontopediatria (dois artigos) foram os conteúdos em 
que a RV foi aplicada. Três são artigos de instituições públicas de ensino e apenas um é oriundo de institui-
ção privada. Em geral, todos possuem como objetivo realizar uma espécie de avaliação da RV, seja da sua 
eficácia, para fins de validação, seja relato de um estudo piloto ou autoavaliação dos usuários (Quadro 2).
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Quadro 2: Matriz de síntese dos estudos selecionados. Brasil.

Autoria / Ano de 
publicação Título / Objetivo Disciplina em que 

a RV foi aplicada

Origem da 
instituição 
de ensino / 
Localização

Considerações gerais

Pedro Rodrigues, 
Francisco Nicolau, 
Martim Norte, 
Ezequiel Zorzal, 
João Botelho, 
Vanessa Machado, 
Luís Proença, 
Ricardo Alves, 
Carlos Zagalo, 
Daniel Simões 
Lopes e José João 
Mendes / 2023

Preclinical dental students 
selfassessment of an 
improved operative dentistry 
virtual reality simulator with 
haptic feedback 

Testar e avaliar um 
simulador háptico de 
realidade virtual para 
Odontologia Operatória, em 
estudantes de odontologia 
pré-clínica, com foco no 
desempenho do usuário e 
na autoavaliação

Dentística

Pública 
(Universidade 
Federal de 
São Paulo) / 
São Paulo, São 
Paulo

O simulador háptico 
apresenta potencial para 
aprimorar o aprendizado 
em odontologia 
operatória, pois promove 
imersão multimodal 
na experiência de 
perfuração odontológica. 
Além disso, apresentou 
usabilidade e aceitação 
significativa de dentistas 
treinados

Carolina 
Bruzamolin; 
Eduarda Cardoso; 
Stéffany Francisco; 
Carlos Botelho-
Filho; Marilisa 
Gabardo / 2020

Uso de realidade virtual no 
ensino da Odontologia: um 
projeto piloto

Relatar a experiência de 
produção de um vídeo 
em 360º, de uma situação 
rotineira em Odontologia: 
o preparo do paciente e a 
higienização das mãos em 
centro cirúrgico

Cirurgia

Privada 
(Universidade 
Positivo) / 
Curitiba, Paraná

O estudo procurou 
apresentar uma 
proposta metodológica, 
fundamentada em 
recursos tecnológicos de 
RV, que proporcionam 
uma visualização anterior 
ao primeiro contato 
com o paciente em uma 
situação de atendimento 
odontológico

Cléber Corrêa, 
Maria Machado, 
Edith Rori, Fátima 
de Lourdes Nunes 
/ 2020

Virtual Reality simulator for 
dental anestesia training in 
the inferior alveolar nerve 
block /

Desenvolver e validar um 
simulador de treinamento 
de anestesia odontológica 
para o bloqueio do nervo 
alveolar inferior em crianças

Odontopediatria 

Pública 
(Faculdade de 
Odontologia de 
Bauru) / Bauru, 
São Paulo

O estudo sugere 
que o simulador 
pode ser utilizado 
como coadjuvante 
no treinamento 
de estudantes de 
odontologia, em especial, 
para procedimentos pré-
clínicos em crianças

Natália Custódio, 
Francine 
Costa, Mariana 
Cademartori, 
Vanessa da Costa, 
Marília Goettems/ 
2020

Effectiveness of Virtual 
Reality Glasses as a 
Distraction for Children 
During Dental Care

Investigar o efeito dos 
óculos de realidade virtual 
como técnica de distração 
audiovisual na ansiedade 
odontológica, na percepção 
da dor e no comportamento 
desencadeado durante o 
tratamento odontológico 
em crianças de até 12 anos

Odontopediatria

Pública 
(Universidade 
Federal de 
Pelotas), 
Pelotas, Rio 
Grande do Sul

O uso de óculos de 
realidade virtual é 
uma ferramenta 
eficaz para melhorar 
o comportamento e 
reduzir a percepção 
de dor durante o 
tratamento odontológico 
de crianças. As crianças 
que usaram óculos 
de realidade virtual se 
comportaram melhor 
durante a remoção da 
cárie e apresentaram 
menor percepção de dor 
durante a restauração

Fonte: autoria própria, 2023
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No processo ensino-aprendizagem em Odontologia, no Brasil, a RV foi aplicada nas disciplinas Cirurgia 
Oral, Dentística e Odontopediatria. A maior parte das experiências foi publicizada por instituições públicas 
de ensino, localizadas no sul do país e com objetivo de realizar uma espécie de avaliação dessa ferramenta. 

O uso da RV na formação em Odontologia no Brasil manteve a tendência de empregar essa ferramenta 
em situações das quais podem gerar riscos (Jacobson, 1994). Isso porque se sabe que existem riscos em 
toda a área da saúde, seja prévio, durante ou pós-procedimentos (Brasil, 2005).  

O desenvolvimento de habilidades sociais e competências técnicas durante a formação é um dos fatores 
que podem influenciar na execução dos procedimentos e, em consequências, no grau desses riscos (Gomes; 
Schujmann; Fu, 2019; Nascimento; Schorr, 2022). Assim, aulas laboratoriais, uso de metodologias ativas tipo o 
Exame Clínico Objetivo Estruturado (do inglês Objective Structured Clinical Examination – OSCE) e o uso da RV 
são essenciais para que o profissional em formação adquira tais requisitos e se sinta confiante ao praticar em 
um paciente, conforme esperado por  Diretrizes Curriculares Nacionais do curso e já evidenciado por outros 
estudos (Brasil, 2021; Logar et al., 2018; Martins et al., 2020; Nunes et al., 2011; Rodrigues; Porto, 2013).

Conforme pode ser notado em projetos pedagógicos, os conteúdos abordados nas disciplinas de Ci-
rurgia Oral, Dentística e Odontopediatria descrevem particularidades das quais necessitam que o aluno 
se sinta confiante quando for para a prática na clínica-escola, com pacientes reais. Dentre algumas das 
particularidades há: na Cirurgia Oral, princípios de biossegurança, cuidados pré e pós-cirúrgicos e técnicas 
cirúrgicas; na Odontopediatria, tanto laboratorial quanto na clínica, ter conhecimento sobre o crescimen-
to e desenvolvimento da criança, além da análise do comportamento infantil para melhor abordagem na 
clínica; e na Dentística, preparos cavitários, isolamento do campo operatório e técnicas restauradoras 
(UFAL, 2004; UFG, 2009; UFMA, 2011). 

O uso da RV nessas disciplinas pode fazer com o que o profissional em formação tenha aproximação 
com seu futuro processo de trabalho de maneira realística, haja vista a possibilidade de criar ambientes e 
situações reais por meio dos simuladores (Corrêa et al., 2017; Rodrigues et al., 2023). 

Vale observar que três dos quatro artigos foram originados em instituições públicas. Isso corrobora com 
resultados de avaliações que analisam as melhores instituições. Em geral, essas avaliações constroem a 
classificação conforme aspectos relativos à pesquisa, ensino, mercado, internacionalização e inovação na 
área de Odontologia. Uma avaliação brasileira e outra internacional identificaram que as melhores insti-
tuições de ensino superior do país são do setor público (Center For World University Rankings, 2023; Mundo 
Vestibular, 2023). Contudo, os resultados desta revisão podem sugerir apenas que essas instituições são 
as que mais têm publicado suas experiências e pesquisas com a ferramenta, mas não é reflexo de que a 
RV é utilizada apenas em instituições públicas.

O fato de os estudos encontrados terem sido em instituições localizadas na região Sudeste e Sul do 
país não causa estranheza devido às regiões apresentarem bons indicadores socioeconômicos. Inclusive, 
isso pode justificar a ausência de estudos em outras regiões do país, pois é preciso haver investimento 
tecnológico (Guimarães, 2017; Sidone; Haddad; Mena-Chalco, 2016).

Dos quatro estudos, somente em um houve o uso da RV direto ao paciente. Essa é uma prática comum 
em outros cursos na área da saúde (Gomes; Schujmann; Fu, 2019; Paula; Moretti, 2021; Scapin et al., 2017). 
É uma forma de entreter o paciente, reduzindo estresse, ansiedade e inquietações e pode fazer com que 
o paciente, em especial o infantil, seja mais colaborativo e crie boas lembranças (Felemban et al., 2021). 

Também foi observado que os artigos adotam uma abordagem avaliativa da ferramenta, demons-
trando que, para além do uso, é necessário realizar análises dos seus potenciais efeitos (Barilli; Ebecken; 
Cunha, 2011). Entretanto, também pode haver conflito de interesses, haja vista existir empresas privadas 
que fazem doações de recursos que facilitem o uso de tecnologias em instituições públicas, inclusive de 
ensino, o que pode tendenciar resultados de pesquisas (Mello, 2012).
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Este estudo possui algumas limitações, dentre elas, os poucos estudos encontrados após aplicação 
dos critérios de elegibilidade e do processo de seleção, quando comparado ao número de estudos 
aplicando apenas as palavras-chave; a ausência do uso da RV em outro nível de ensino, como técnico 
ou de especialização, o que pode ser reflexo da ausência de recursos nesses níveis ou a ausência de 
publicização das experiências; e a análise ser realizada sob visão de uma profissional da saúde bucal que 
não teve a experiência prática do uso da RV durante a sua formação, o que pode gerar algum tipo de viés.

Contudo, também possui pontos fortes, tais como o uso de uma estratégia para formulação de pergun-
tas norteadoras, condizendo com pressupostos da SBE; a execução guiada por etapas que visam minimi-
zar vieses; uma possível lista de disciplinas com histórico de uso da RV, servindo como ponto de partida 
para a reorganização de projetos pedagógicos dos cursos existentes ou até de novos no momento de se-
lecionar disciplinas para aplicar a ferramenta; e a descrição do cenário brasileiro do uso dessa ferramenta, 
possibilitando comparações com cenários internacionais.

4. Conclusão

No processo ensino-aprendizagem em Odontologia no Brasil, a partir de 2017, a RV foi aplicada na 
Cirurgia Oral, Dentística e Odontopediatria. As experiências vivenciadas foram mais divulgadas por insti-
tuições públicas de ensino e além de descrever o uso, realizaram uma avaliação da ferramenta.

Os resultados apresentados nos estudos revelam que a RV pode reverberar em efeitos positivos no 
processo ensino-aprendizagem dos alunos do curso de Odontologia e, também, aos pacientes desses alu-
nos. Assim, é importante que haja disseminação desses resultados para que outras instituições possam 
ser incentivadas a aderir a ferramenta, inclusive selecionando as disciplinas em que a RV já foi utilizada. 

É interessante que haja um contraponto a partir de um período mais recente, uma vez que a Inteligência 
Artificial (IA) tem ganhado grandes proporções e talvez possa, de forma indireta, facilitar algo na RV.
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